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POR 
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N.º 5 3 - 12 - 1913 

Um Repttblicaho Historico 
exilado sob a ·Republica 

A Monarchia, processando o dr. Cunha e Costa, por deli­
ctos de imprensa, fal-o emigrar em 1891; a Republica, pas­
sando contra elle ordem de prisão, fal-o exilar-se em 1913. 

Traçando a biografia de Moret, 
dois jornali!:tas hespanhocs resumi­
ram n'esta phrase o estadista cadi­
tano : a vida de ilI01·et {oi tod1l elegan­
cia. 

Ao abrirmos estas paginas, que vão 
ser prehenchidas pela entrevista d'um 
jornalista no exilio com um republi­
cano exilado, procurávamos a expres­
são formal em que déssemos ao pu­
blico a chave decifradora das altitu­
des de Cunha e Costa, porque ... 
Porque sempre que um homem não 
se limita a nascer, bachareh1r·se, ins­
tallar-se á meza redonda elo orça­
mento e nutrir-se, até ir um dia nu~ 
trir os vermes, primeira utilidade 
d'essa reacção humana - , a opinião 
publica já não comprchcmle, e, en­
contrando-se perante um enigma, re­
clama a chave decifratoria. 

Não queriamas, nem queremos, fa­
zer o elogio academico d'este homem. 

O exílio não é uma academia presi­
dida pelo cantor natalício das rainhas, 

sr. Lopes de Mendonça, onde o sr. 
Cunha e Costa venha occupar o fau­
teill vago pela morte do sr. Ferreira 
do Amaral, e eu tenha de responcler­
lhe no estylo hospitaleiro das rece­
pções convencionaes. 

O exilio é a terra adusta a que só 
o sangue frio dos sacrificios póde ar­
rancar viela e onde desembarcam 
apenas os que se recusaram á ada­
ptação, ao fingimento, ao interesse~ á 
cumplicidacle, á escravidão mental ou 
moral. N'cste paiz das amarguras, e 
dos luares de fé, só tem cursb um 
dioma - o da verdade. 

O homem que emigrou foi porque 
qui1. viver e não suicidar-se. 

O homem que aportou ao exHio 
foi porque não quiz mentir a si pro­
prio. 

O emigrante não mandreia ; o exi­
lado não lisongeia. 

A parasita desce humilhantemente 
até aos pés da planta que lhe póde 
dar de comer ; ao tronco, que apenas 
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governa aquella região onde está ra­
dicnlada, ajoelha a cryptoganica. o 
musgo, a repellente insignificancia ve­
getal. 

O roble, apunhalado pelo raio, quan­
do desaba para a de~graça não se 
acocóra, cae desamparado e mages­
toso, e no fragor da queda não pede 
misericordia á faisca nem canta a bel­
leza dos companheiros de geração, 
tambem lanhados pela tormenta. 

Os elogios são para as copulas dou­
radas das academias, para os degraus 
da servidão parlamentar ou para a 
dór theatral dos jazigos - lres cata­
cumbas, tres processos de empalhar 
o cadaver de um sêr inutil. 

O dr. Cunha e Costa não morreu 
nem n'uma sessão d'academia, nem 
asphixiado n'u m mandato go-verna~ 
mental , nem na pompa fun ebre d'um 
enterro civil. 

A governança é a morte dos inferio­
res; o exilio a sobrevivencia assegu­
rada a té aos que n'elle morram de 
fome ou de nostalgia. 

Não queríamos, nem queremos elo­
giar o sr. Cunha e Costa: apenas re­
capitular-lhe as attitudes e d'ellas Jhe 
fazer o processo psycologico. 

Encontrúmo·lo ha dezesseis annos 
na emigração, e todavia este homem 
não é o vidciro minhôto nem o trans­
montano aventuroso, mas um ser 
nado e crcado em plena Lisboa -
Rua elo Crucifixo - , n1essa Lisboa 
que dá , em regra, amanuenses mas 
não dá emigrantes. 

Encontramo-lo agora no exílio, e 
todavia este homem não é um realista, 
nunca foi um palaciano, não é empre­
gado pubJico corrido pela voracidade 
dos arrivistas da ultima hora, nem 
um official do exercito suspeito ao 
coronel Barrêto, nem um titular nem 
um capi talista que estremecesse pe­
rante a onda popular. 

E', pelo contrario, um gros bonet 
da democracia, um precursor da Re-

publica, um antepassado do sr. Bernar­
dino i\lachado - apezar de Cunha e 
Costa ser ainda neto quando S. Ex.ª 
já era tris-avô - , um companheiro da 
infancia republicana do sr. João Cha­
gas, uma veclôta da oraturia republi­
cana, applaudido das obscuras galerias 
pelo sr. João de Menezes, um padre 
politico do sr. Machado Santos, um 
cidadão com domicilio certo na re­
publica quando ainda tan tos outros 
andavam ás pontas pelos rocios da 
Monarchia. 

Como é que esse lisboêta emigra? 
Como é que este republicano se 

desterra? 
Quem governa? 
Cost a Cabral? 
Não. 
O sr. Affonso Costa. 
Então ... Não comprehendem. Mas 

já vão comprehender. 
Cunha e Costa é effectivamente 

lisboêta, nascido n'aquella mesma rua 
do Crucifixo onde esteve para mor­
rer de mêdo e foi afinal sepultado 
em vida, n'um quarto mobilado, du· 
rante as ultimas horas do governo(?) 
monarchico (?) de 191 O, um ministro 
da marinha - o sr. l\Iarnoco. 

Aos treze annos e meio, termina 
com distincção os preparatorios, e aos 
17, - como preparatorio para a escola 
de Gunbloux - o curso de regente 
agrícola , na antiga Quinta Regional 
de Cintra , vencendo os quatro annos 
de estudo em duas épocas lectivas. 

Era logico- se esta vida fosse a 
tranquilla logica d'um ruminante - , 
que este joven regente agrícola se­
guisse para Gunbloux, a doutorar-se 
em cebôlas e a especialisar· se na the­
rapeulica do bacêllo, para, aos vinte 
annos, com umas bochechas azota­
das, e uns pulsos de móço de lavoura, 
fazer a felicidade animal d'uma sim­
plice herdeira rural e preencher as 
aspirações d'um sôgro vinhateiro, phi­
loxerado e jogador. 
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Começa ahi a quebrar-se a linha 
apparente da logica. O regente agrícola 
não segue cabisbaixo o sulco do ara­
do; ergue o olhar e a aspi ração para 
os doutos pendores conimb1icenses. 
Será mais um bacharel? E' mais nm 
signata1io do manifesto republicano 
da Academia, na hora patriotica de 90. 

Antes de terminar a formatura, a 
geração ságra·o orador, e o chefe de 
um dos partidos constitucionaes offe­
rece-lhe uma cadeira no parlamento 
e a primeira contadoria vaga na co­
marca ele Lisboa. Recusa. Ainda é es­
tudu nte, mas já cli rector do diario 
republicano portuense -A Voz Pu­
blica . Tem 24 annos, uma barba loura 
que com uns oculos d'ourn polygo­
naes, lhe dá um ar de joven lente, o 
prazer aggressivo dos princípios, e 44 
processos de imprensa que, pela lei 
de Lopo Vaz, habilitavam ao premio 
de dois annos de p1isão, e 500JOOO 
reis de multa. 

N'esse tempo, a monarchia estava 
no dia seguinte ao de uma revolução 
republicana suffocada - não amnis­
tiava facilmente, como mais tarde la­
vrou amnistias de encommenda, para 
as vesperas ele uma revolução repu­
blicana que vingou. 

Cnuha e Costa emigrou . 
No BrasiJ, para não se naturalisar e 

poder advogar, teve de repelir, ca­
deira por cadeira, todas as disciplinas 
da Faculdade de S. Paulo : 38 provas 
em 38 dias consecutivos! caso virgem 
que hoje o faz offlcialmente reputar 
advogado brasileiro. E' secretario da 
Praça de Commercio, de S. Paulo, 
advoga na capital Paulistana, na Ca­
pital Federal e em Santos, exerce du­
rante annos no Rio de Janeiro o lugar 
de redactor do Jornal do Bi·asil, se­
cretaria a Imprensa, quando a Im~ 
prensa era o orgào político do colosso 
mental brasileiro que se chama Ruy 
Barbosa, - e ao cabo de oito annosde 
emigração no exuberante e aurífero 

Brasil um publicista brasileiro dando 
o balanço aos valores de Cunha e 
Costa, inventariava as:::;im : E} o talento 
mais complexo e delicado que tenho 
conhecido : jornalista elegantissimo, ora­
dor sem ?'i val na exuberancia e na 
graça, advogado a1·gi6to e frresistivel 
nas peromções que até aos proprios jui­
:es encantam, e, a }ar d'isso, wm cora­
ção de ouro, de uma. bondade que orça 
pela prodigalidade. » 

Contava mais no haver grangeado 
no Brazil o habito de S. Thiago com 
que o governo portuguez, apesar da 
sua filiação republicana, o condeco­
rára, por serviços relevantes á colo­
nia portugueza ; nunca usou a sua 
insígnia, quasi ninguem o sabia. 

E é tudo 1 nem accionista de um 
banco, nem possuidor de uma bella 
chácara, nada que indicasse presença 
de posses amontoadas sob a lage da 
avareza, na casa baixa da ambição. 

Oito annos depois, voltava pobre 
como eu, como Malheiro Dias, como 
Machado Corrêa, como Bazilio Telles, 
que não eramos advogados nem titu­
lares, de oito annos de nostalgias e 
de palustres. 

Um advogado ou um medico que 
está mais de cinco annos no Brazil, 
que dispõe da facil taboleta da im­
prensa, que tem averiguaclamente ta­
lento, e volve pobre, é um caso. Se· 
não enriqueceu, foi porque não quiz, 
porque não se lembron ou não pen· 
sou n'issu. E não. Cunha e Costa 
nunca me fallou em negocios, nem 
em concessões, nem em combinações 
financeiras ou industriaes, nem se­
quer n'um sonho de grande empreza 
jornalistica : mas sempre o vi a tra­
ctos com a arte, com a esthetica, 
com tudo quanto era intellcctualismo, 
requinte de intelligencia, vibração es­
piritual, sonho, arte, helleza, graça, 
rylhmo ou fórma. 

Filho d'um advogado- o dr. El­
mano da Cunha - doublé d'um artista, 
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herdou do pae os dois talentos: mas 
o que desperdiça em vibração o ar­
tista, ganha-o em elegancia e sugges­
tão o advogado; tudo quanto ganha 
o advogado, dispende-o em flores, 

·em livros, em marfins, em filigram­
mas, em couros de bons ferros, em 
perfumes, em toda a bugiganga azul 
do ideal, o incorrigível artis ta. 

De retorno a Portugal, vem a fa­
ma, a clientella e a republica. 

l<~ ~ b as t a n do -1 h e accommodar-se 
para ter uma cadeira nas constltuin­
tes, uma pasta ou uma pos ta, ou as 
duas gorgêtas da propaganda, - Cn­
nha e Costa arreganha o dente á Re­
puhlica, como mostrára os pulsos á 
Monarchia . 

A Republica marca-o, e, quando a 
policia deita a rêde de 21 de Outu­
bro, elle dá um salto e, sem se ma­
goar nem perder o bom humor, vem 
cair n'uma cadeira estofada elo Pr·u­
nim·, a saborear uma duzia ele ostras. 

Nada mais logico: regente-agrícola , 
não amarrou o olhar e o espírito á 
rabiça da pequenina ambição de uma 
granja dotai; passa pelo Brazil e não 
se faz millionario; cohabita, pela ado­
lescencia, a mocidade, a vida inteira, 
com a democracia, e não se faz go­
vernamental nem renta a populari­
dade jacobina. 

E' um caso de elegancla mental l 
Quem quizer entender e decifrar­

lhe as atti tudes tem de o vêr sempre 
atravez d'esse dandysmo intellectual. 

Não é um estomago, é um feixe 
ele nervos latinos disciplinarlos á sua 
elegante~ cerebração. 

Muito portuguez, sentimental e 
poeta, rac1ocionará um prazer como 
estyllisará um auto den tro da desen­
gommada tóga de advogado. 

O corpo meào, e de uma breve 
myologia, é um pretexto para um cé­
rebro. A vida physica transmuda-se em 
espiritualidades d' artista ; os seus ar­
tigos de combate são selectas elegan-

cias de expressão; os seus discnrsos 
foren~es rapsodias ele bellas paginas, 
illustradas por evocações dos grandes 
mestres das bellas artes ; a sua vida 
material veste um scenario exallado 
de selecções arlisticas, todo elle é 
uma nevrologia de elegancias intelle­
c tuaes. Se fosse marinhRiro, naufra­
garia, só para dar ao ef:paço innnima­
do o espectaculo de uma vida im­
molada á concepção de um libretto 
inedito; se fosse guerreiro, seria he­
roe, e quando o fossem coroar sumir­
sc-hia para defender o nome da por­
taria de lou vôr; se fosse poeta, escri­
pta a vibração cymeira, a obra-prima, 
queimal-a-hia por desdém in tellectual 
pelo edi tor. 

Se lhe perguntarem o que elle quer, 
rc~ponderá- uma dôr que me torne 
elegante a morte. 

Ao caho d'um curso de regente 
agrícola, esta elegancia mental sônha 
intelligencia e não a vida do humus, 
trazendo da sciencia de lavrar e de 
colher apenas o habi to de educar as 
rosas ; ao cabo da formatura em Di­
reito, não vê a contadoria - encon­
t ra-se na elegancia cívica do jornalista 
qnerellado; no Brazil a mesma elegan­
cia mental não o deixa descobrir o 
vélo d'oiro ; na Republica não vê o 
socego mas o exílio. 

Um homem d'estes é , na verdade, 
indomavel pelos processos rotinei­
ros com que o Poder costuma narco­
tisar os adversarios. E ao encontral-o 
no e"Xilio, eu não tive a menor surpre­
za . Só me surprehenderia encontrai-o 
n'uma repartição publica. 

Agora já decerto comprehendem 
como este republicano está no exilio 
estando o regímen republicano de 
pos~e dos sellos do Estado, e no po­
der alguns homens que ainda não 
eram nascidos para a politica nem 
para a democracia, o já Cnnha e Costa 
engatinhava para a cadeia, por deli­
ctos de imprensa. 
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DR. CUNHA E COSTA 

O partido republicano e o sr. dr. Cunha e 
Costa-Collaboração de Cunha e Costa na 
legislação republicana do Governo Provi­
sorio - O antigo propagandista republicano 
desenganado da viabilidade da republica 
portugueza -A sua fuga de Lisboa- De­
claração - da sua actual indifferença pelas 
formas de regimen - O que vae fazer agora 
o dr. Cunha e Costa -As suas previsões 
sobre a potitica portugueza - A admiravel 
resistencia da raça portugueza - Portugal 
não morre-A restauração da monarchia é 
inevitavel como dos males o menor, affir­
ma-o o antigo e historico republicano sr. 
dr. Cunha e Costa. 

Haviamos deixado, ha annos, o d r. 
Cunha e Costa a cantar os feitos do 
Gama, n'uma esculptural conferencia 
pronunciada n'um estrado pattiotico 
da colonia portugueza de S. Paulo. 
Desde então, não sabe1iamos, se 
qnizessemos, reconstituir-lhe a vida, 
como habilitados estavamos até então 
a resumir-lhe a viua nos nostalgicos 
longes da emigração. 

O seu regresso a Portugal 
como o recebeu o fôro e 
a critica theatral - Por­
que deixou de escrever 
no « Seculo ». 

Nem sequer sabendo encarreirar o 
seu retorno á terra pátria e á activida­
de partidaria, e desejando reatar o 
fio d'essa vida, desde que volta ao 
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jornalismo republicano até que assigna 
no Dia o Anno Político, foi por esta 
pergunta que empeçamos esta en­
trevista: 

- Porque regressou a Portugal? 
- O meu regresso a Portugal -

historía Cunha e Costa - , é um caso 
typico de nostalgia pátria. Os meus 
nervos chegaram a uma tal desafina­
ção que quando, por acaso, de uma 
janella do meu quarto que dava para 
a bahia do Guanabara, avistava a ban­
deira azul e branca, desatava a chorar. 
A certa altura, a medicina declarou · 
se impotente para debellar a nevras­
thenia que me ia consumindo. Nem 
massagens, nem doui;hes escossezas, 
nem lor.gos passeios, nem distracções, 
nada. Acabei por só poder sair ampa· 
rado a um braço amigo. Parecia um 
velho! Ah! a patria, meu amigo: que 
espiga e que delicia! µm dia, inespe­
radamente, entra-me pela casa dentro 
o dr. Fernando Mendes d'Almeida, 
director do Jornal do Brazil, e que 
sempre teve por mim uma grande 
ternura: « Quer sm· o cor1·espondente 
litte1·ario e volitico do « J01·nal elo Bra­
zil » ern Lisboa ? » Agradeci, accci tei 
e regressei ao paiz. Nas alturas da 
Bahia já es tava curado. 

- Que atmosphera encontrou no 
seu regresso á patria? 

- A que mais um concorrente 
sempre encontra: indifTerente ou 
hostil. Mas isso nunca me assustou : 
faz parte da sopa, vacca e arroz da 
vida. Lancei-me abertamente e sem 
muletas, no jornalismo, no theatro e 
na advocacia. Lembro-me bem que 
ao traduzir, para o então Theafro D. 
Amelia, o Advm·sario, de Capus e 
Aréne, a cri tica, composta, na sua 
maior parte, de mendicantes ele tra­
ducções, duvidava ... que eu sou­
besse francez l Como o que tem de 
ser tem muita força, a concorrencia 
foi-se pouco a pouco acommodando, 
e annos depois a critica mimava-me, o 

Seculo convidava-me para o seu lea­
ding a1·ticle e a clientella affiuia ao meu 
e8criptorio. 

- Que política fez no Secitlo , repu· 
blicana? 

-- Nunca ali fiz politica, no corrente 
e baixo significado do vocabulo. Colla­
borei no Seculo, durante o periodo 
agudo da famosa questão dos tabacos. 
N'essa phase aquelle jornal defendeu, 
com inteira independencia de todos 
os partidos, supponho, os verdadeiros 
principias liberaes. Foi uma campanha 
brilhante e que o collocou muito alto. 
De resto, n'essa época, o Seculo aj u­
dou sempre certos republicanos. Não 
é esta a opportunidade de dizer quaes 
nem porquê. E' um facto , e tanto 
basta. 

- E porque deixou o Sec1,lo"l 
- Por não concordar com a sua 

orientação, quando elle se pôz deci­
didamente ao lado do franquismo. 
Simples divergencia de vistas que em 
nada alterou as minhas relações pes­
soas com o seu director. Presenti a 
catastrophe que se approximava ; 
elle, não; eis tudo! 

Como o sr. dr. Cunha e 
Costa apparece co llabora­
dor do « Mundo ». 

- E como passou a collaborar no 
l'vfttndo r 

- Depois do 28 de janeiro, com 
que aliás nada tive. Sempre o amor 
aos principias e a tendencia irresisti· 
vel para o f1aco . O fianquismo amor­
daçc."tra a imprensa e prendôra, entre 
outros, o director do .Mundo. D'elle 
recebôra os maiores aggravos pes­
soaes, é certo, mas tambem é certo 
que perante as liberdades publicas 
ameaçadas nem em tal pensei. Ao 
Afundo, por intermedio de um amigo 
commum, offereci desinteressada­
mente os meus serviços, a té que ao 
seu director t'osse reslituida a liber-
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dade. Tinha sens perigos, n'esse pe­
ríodo, um tal offerecimento ! Tivesse 
ou não tivesse, foi acceite . A tragedia 
de 1 de fevereiro deu a liberdade ao 
sr. França Borges. Agradeceu -me e 
convidou-me a proseguir; prosegui. 

- Foi uma constante e energica 
collaboração essa sua no Munclo . .. 

- Foi. Mas nunca qualque r cam­
panha de imprensa, por mais violen­
ta, me trouxe inimigos pessoaes. Em 
primeiro logar, as pessoas sempre me 
preoccuparam muito pouco. Só ago­
ra, aos quarenta e seis annos, depois 
d'es ta descaroavel pe rseguição com 
que me brindaram, comprehendo que 
se possa detestar alguem. Em se ­
gundo logar, a polemica mais accêsa, 
desde que a elegancia litteraria lhe 
quebre as arestas, raras vezes deixa 
ferida incuravel. Em terceiro logar , 
nunca a taquei quem quer que fôsse 
na sua honra ou reputação sem pos­
suir a prova, quasi evidente , da accu· 
sação. Finalmente , sempre i eputei 
indeclinavel dever de consciencia a 
re tractação de uma accusação injus­
ta. Tudo is to dá , logicamente, a re­
sultante que a té certo ponto surpre­
henderá muita gente . 

A historia da eleição de 
Cunha e Costa para ve­
reador da camara munici­
pal de Lisboa. 

- Vamos ::tgora, depois de his to­
riado o se u regresso ao jornalismo 
politíco, á sua actividade partidaria : 
a sua eleição de vereador do municí­
pio de Lisboa. 

-Ah! muito engraçada essa his­
toria, a que o comico e até o gro tesco 
não foram es tranhos. Estava eu em 
Paris , quando, encontrando-me, por 
acaso, com o sr. Francisco Grandella , 
este me declara que tendo sido con­
vidado para fazer parte da lis ta offi­
cial do partido, só acceitaria se eu 

tambem acceitasse. Respondi·lhe que 
não seria e u quem privasse a cidade 
de Lisboa de um re presentante da 
sua iniciativa e actividade; mas por 
ali ficamos, nunca eu suppondo que 
viria a ser, como fui, seu collega na 
vereação. 

- E depois ? ... 
- Depois o que se passou Yale a 

pena ser contado (Cunha e Costa, no 
seu gesto peculiar, fechou o caminho a 
uma. gargalhada, voltou todo o perfil, 
engelhou a testa, fitou-nos como que a 
considerar se a nossa diwida ainda me­
x ia, e, po1· fim, desp1·endendo os bei­
ços ~ contoit): - Chego a Lisboa, e um 
b ello dia entra-me no escriptorio, com 
o ar dos grandes dias , o sr. dr. Au­
gus to ele Vasconcellos. Armava em 
meu a migo e salvador·, e para me dar 
um testemunho eloquente da s ua 
boa vontade inti?naua-rne , em nome 
do sr. dr . Brito Camacho, a ·tenim­
cia1· á candidatura de vereador, que 
me ia ser otTerecida, sob pena de uma 
campanha pessoal na Litcta que seria 
a minha mm·te moral. Desatei a rir. 
O meu amigo bem sabe que tenho a 
combatividade no sangue 1 Limitei-me 
a rE;plicar : « 11Ieit caro sr. d?' . Augus­
to de l'asconcellos l ha fres annos, pelo 
menos, que essa campanha me está 
promettida e eu com immensa vontade 
de a conhecer e afrontar. Comp1·ehen­
de, portanto , que não deixarei escapar 
esta occasiâo sem lhe pegar pelos ca­
bellos. Venha de lá, pois, o enxu.rro e 
acabemos com isto. Agora é que só a 
tiro eu largaria a candidatitra I » 

-E venceu. 
- Já se vê que si m! E a respeito 

de campanha . .. fres vezes nove . . . fói·a 
nada l De resto as campanhas da Lu­
cta parecem·se todas com aquelle im­
portantíssimo stock de documentos 
em poder do sr. dr. João de Menezes 
proveniente do espolio do fallecido 
Mariano de Carvalho: quando algum 
vem á luz provoca universal hilarie-

-----~~-~------~-- · --·- · · · ~· "'-••••···----- ·---··- __._ -
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dade. Não se lembra da famosa carta 
do fallecido rei D. Carlos com que o 
sr. dr. João de Menezes se propunha 
fulmin ar o monarcha e a monarchia? 
Se o sr. dr. Affonso Costa não acóde, 
á ultima hora, com um quite , era urna 
vez um João de Menezes ! 

- Mas não lhe fizeram o sr. Ca­
macho e o sr. João de i\lenezes, pela 
calada, uma guerra inclemente? 

- Ah! isso fizeram . Tiraram-me, 
ao todo,. . . trinta votos! Era, mais 
ou menos, a força eleitoral d'esses 
senhores, em Lisboa, se trabalhassem 
sósinhos, não contando, é claro, com 
a que o sr. João de Menezes, para 
assegurar a propria candidatura e 
come1· os correligionm·ios ia pedir, nas 
ultimas eleições da monarchia, ao sr. 
José d'Azevedo Castello Branco, in­
vocando, entre outros argumentos, o 
ainda ser primo, em g1 au remoto 
d'aquelle estadista monarchico ... 

- Uma vez eleito vereador do mu­
nicípio de Lisboa, prestou n'esse Jo­
gar alguns serviços á republica? 

- ~ntão não prestei 1 Principal· 
ment e o de manter a mais perfeita 
harmonia no Congresso ~lunicipalista 
de 1908, onde encontrei para pro­
gressistas, regeneradores e r epubli­
canos uma formula d'accordo votada 
por acclamaçào. No resto fui car­
neiro do regimento. Nunca embaracei 
a acção dos meus collegas que, valha 
a verdade, e até á proclamação da 
republica, foi cordata, isenta de secta­
rismos e a té fecunda. 

Cunha e Costa liberta-se 
da disciplina partidaria -
o 5 de outubro nem o 
encontra na redacção do 
«Mundo» nem na Rotunda. 

- Mas á data da proclamação da 
r epublica já se declarára repttblicano 
suelto, sem compromissos partidarios. 

-Absolutamente. A proposito do 

Credito Predial e da defêza, que ac­
ceitei, do infeliz José Bello, o partido, 
misturando a advocacia com a políti­
ca, quiz impedir-me de exercer a mi­
nha profissão, sob o pretexto de que 
o meu cliente ajudára a fazer a cha­
pelaLla do Peral. Já se deixa vêr, re­
pelli energicamente a intrusão. Vrr 
leu-me isso a sabida do ftftmdo, uma 
moção velhaca dos corpos dirigentes 
do partido e uma carta minha em que 
os mandei cor tez mas perernptoria­
rnente passear. 

- Tomou parte no movimento do 
5 de outubro? 

- Nenhuma. Totalmente o igno­
rava. 

- Como assim ! Não esteve na Ro­
tunda? Pois haverá algnem que não 
livesse eslac.lo na Rotunda? 

- Não só não estive na Hotunda, 
como só lá não estive nos dias 4 e 5 
de outubro. Antes e depoü:i passava 
todos os dias por lá. Morava na rua 
Thomaz Ribeiro. Já vê que não se 
póde ser menos revolucionario . 

O dr. Cunha e Costa redi­
gindo a proclamação da 
camara municipal de Lis­
boa e collaborando na 
obra legislativa da Repu­
blica. 

-O que fez nas chamadas jorna­
das revolucionarias? 

- Fui pontualmente á Gamara Mu­
nicipal. Por signal que no dia do 
duello entre a Rotunda e as baterias 
de Queluz sahi de lá na companhia 
dos srs. Carlos Alves e Ven lura Terra 
e vi-me doido para chegar a casa. Na 
manhã da proclamação clu republica 
para a Gamara Municipal fui e alli 
servi de secretario ao sr. Affonso 
Costa. De tarde e <lurantc dois ou 
t res dias auxiliei no que pude o sr. dr. 
Bernardino Machado. Como me sa­
biam catholico e bom catholico man-
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daram-me tranquillisar os Inglezinhos 
e outros pad1 es extrangeiros. De 
uma das vezes ia no meu automovel 
um mariuheiro armado. Meu pae pre­
tendia fazer de mim um official de 
marinha. Que pôna 1 Llaveria a estas 
horas mais um navio encalhado 1 

- Qual foi a sua atti tude perante 
a proclamação da republica? 

- Desde as primeiras horas um 
presentimento funesto que guardei 
para mim. Ajudei o regimen quanto 
possivel. Fui eu quem redigiu a pro­
clamação da Gamara Municipal ao 
povo de Lisboa, recomendando pie­
dade e moderação. Mais tarde colla­
borei, com a maior lealdade e abso­
luto desinteresse, na obra legislativa 
do sr. dr. Allonso Cos ta. São meus 
os projectos d.o divorcio, liberdade 
de tes tar e as garantias essenciaes 
das leis da familia, já consagradas na 
velha jurisprudencia ou acceites pela 
consciencia publica. 

Porque discordou o sr. 
Cunha e Costa da marcha 
da Republica. 

- Quando se declarou em opposi­
ção á orientação seguida pela repu­
blica? 

- Quando vi os responsaveis pela 
sua consolidação e progressos trahir , 
successivamente, toda a obra da pro­
paganda; quando, pasmo de tristeza 
e indignação, a~sisti á absurda e tur­
bulenta campanha contra os adhesi­
vos; quando vi a republica divor­
ciar~se do paiz, e converter-se no 
fomento dos interesses de uma casta 
fechada, de uma oligarchia, de um 
bando de dentes vorazes e muito ali­
mento; quando vi a republica reiin­
cidir, aggruvando-os, em todos os 
erros que haviam perdido a moLar­
chia; quando o novo regimen er,t1 ou 
estouvada e sectariamente n'uIT!a poli­
tica religiosa que a consciencia publica 

e a razão de Estado excluía; quando 
uma taboa raza dos elementares di­
ctames do patriotismo e uma ignoran­
cia que aterra pretenderam escamo­
tear d'emblée oi to seculos de historia, 
e assignalar, por nascimento á nação, 
o dia 5 de outubro de 1910; quando, 
por mêdo, mêdo physico, mêdo de 
uma insignificantíssima minoria des­
vairada o an tigo pavilhão portuguez, 
muito formoso e muito amado, foi 
substituído por uma bandeira que só 
os incommodos e vexames de um pro­
cesso e os receios da cadeia podem 
impôr ; quando ao provimento de to­
dos os cargos da republica vi presidir 
o a't'ranjismo, cada qual tratando de 
anichar, com impudor nunca egua­
lado pela monarchia, os parentes, 
amigos e adherentes. Desde que tudo 
isso e o resto vi, que queria que fi­
zesse um homem que servia a repu­
blica por dignidade e progresso da 
nação? Salvar-se I Foi o que fiz. E 
consegui-o, meu caro amigo ! Em­
quanto outros se atascavam até ás 
orelhas no desprezo publico, eu man­
tinha, á custa de grandes sacrificios, 
mas mantinha, a estima dos meus 
concidadãos. 

- N'esta sua phase qe 91 O a 913 
tem tido varios bellos-gestos : de 
todos o que o deve ter consolado 
mais, é uma det'eza em que foi o 
advogado não de um cons tituinte mo­
narchico, mas o patrôno de todos os 
portuguezes - a sua campanha pela 
antiga bandeira nacional! ..• 

- Fil-a com toda a vehemencia e 
paixão do patriota, e todo o ardor 
consciente do homem político que 
quer acautelar de um erro. Cheguei 
a alcançar da camara municipal um 
voto favoravel que, naturalmente, se 
perdeu no surenchere da demagogia. 

- Ora dig<t-me uma coisa : e a sua 
candidatura ás Cons tituintes? 

- A minha candidatura, apresen­
tei-a por comprazer com um capricho 
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do meu filho mais velho, mas anteci­
padamente certo de que me rouba­
riam a eleição. E roubaram, em cheio, 
graças a uma serie de chapeladas em 
Anadia, Oliveira do Bairro, et relíquia, 
que deixaram a perder de vista o fa­
moso Peral. Meu filho estava deso­
lado; eu ria como um perdido. Sen­
tia, como sempre, no caso a discreta 
Providencia que sempre me protegeu. 
Suppônha que tivesse sido eleito : 
acontecia-me cousa identica OLl pare­
cida á que occorreu com Eduardo de 
Abreu e o meu excellen Le amigo o 
sr. dr. Egas Moniz. Era natural até 
qne me acontecesse peor. A primeira 
vez, por exemplo, que o sr. dr. Af· 
fom;o Costa ameaçaRse a Gamara de 
se il' embora, eu b radar-lhe-hia do 
meu logar: «Pois vá que nii.o fa: cá 
falta nenhuma f » 

Cunha e Costa tenta tra­
var a carreira demagogica 
- No jornalismo - As 
suas defêzas de accusa­
dos monarchicos - Aspe­
ctos dos tribunaes mar­
ciaes. 

- De que modo procurou contra­
riar as tendencias demagogicas da re­
publica? 

Directa e indirectamente. Directa­
mente ncs artigos publicados n'O Dia. 
Indirer.tamente, em conferencias lit­
terarias realisadas no <rTheat1 o da Re­
publica», no «Theatro S. Carlos», no 
salão do «Arcada de Londres», e, 
sobreludo, nos tribunaes marciaes e 
communs, defendendo varias vezes 
accusados de crimes politicos. 

- Era absolutamente independen­
te a sua acção? 

- Absolutamente. Moreira de Al­
meida nunca sollicitou a minha col­
luboraçào: era eu quem expontanea­
mente lh'a enviava, não me preoccu-

pando sequer com a revisão das pro­
vas. Escrevia no Dia porque era o 
unico jornal que me publicava, na in­
tegra, a prosa. r~ssa era a razão da 
preferencia, sem embargo, é claro, 
da profunda estima e admiração que 
tenho por aquelle jornalista. 

- A sua acção nos tribunaes mar­
ciaes e communs em defeza dos accu­
sados por crimes politicos causou em 
Portugal e no extrangeiro a maior 
impressão . .. 

-Sem vaidades, que agora seriam 
descabidas e tôlas, era justo que cau­
saRse. Dei-me todo a esses processos, 
menog pel0s accusados do que pela 
causa das liberdades publicas em Por­
tugal. No proccesso do medico mili· 
tar Carlos Lopes, no do alferes Fran· 
co, accusado de matar o guarda-por­
tão do Mundo na madrugada de 5 de 
Outubro, no do infeliz Luiz de Souza 
Amorim, em que apaixonadamente 
me interessei tambem pelos accusados 
l\fanzoni de Sequeira, Mimoso Ruiz, 
no de um policia cujo nome agora 
me não occorre, e, finalmente, no 
famoso j ulgame.n to da chamada cons­
pfração ele Coimbra, que durou quinze 
dias, jognei duas vezes a vida e sem· 
pre a saude. No processo da conspi­
raçcio de Coiml>ra, ao terminar a pero­
ração, julguei que a alma me saltasse 
para fóra do peito. Sentia o coração 
bater como se o tivesse alli na mão. 
No processo Carlos Lopes escapei, 
por um t1iz de ficar no campo de ba­
talha como o meu illustre collega, o 
conselheiro Albano de Mello ficou em 
Coimbra, no julgamento do complot 
de .Aveiro ... 

- Quem o salvou? 
- Gente bem humilde! gente do 

povo. Operarios. Permitta-me que 
lhes occulte os nomes. Actualmente, 
na nos$a terra, não ha garantias para 
a gente boa. 
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O pr imeiro presentimento 
de Cunha e Costa --Uma 
phrase do sr. dr . Affonso 
Costa. 

- E tudo isso não lhe deu o pre­
sentimento de que, mais dia menos 
dia, a demagogia se vingaria? 

- Certamente. Mas o homem pu­
blico que subordina a sua acção pa­
triotica ás conveniencias da pelle ou 
da bolsa, melhor fôra que ficasse em 
casa a fiar o linho ou a fazer recor­
tes á serra mechanica , em tampos de 
caixas de charn tos. Urna alma che­
gada ao puro amor ela liberdade en­
contra no perigo e no soifrimento 
uma especie ele voluptuosidade. Dias 
depois da minha conferencia no Thea­
t ro da Republica, sobre a Separação 
da Egreja do Estado, avistei-me com 
o sr. d r. Affonso Costa, aproposito de 
um negocio forense. A' sabida, elle 
disse-me, com um d'aquelleR sorrisos 
cuja significação eu e poucos mais 
conhecêmos : « Olha que a tua confe­
rencia sobre a separaçrio f e:-nos mais 
rr1 al do que uma invasão de Paiva Cou­
ceiro I » Não respondi, mas fiqu ei 
sciente. Esperei despreoccupadamen­
te o salto. Poderia ter vindo antes ou 
depois. Nem an tes nem depois: veio 
agora. 

O sr. Cunha e Costa a ca­
minho da fronteira - A 
sua fuga. 

- Veio agora sobre os aconteci· 
mentas de 21 d'outubro. Te \'e algu· 
ma participação n'esse movimento? 

- Nem d'elle sabia. Passára dois 
mezes no extrangeiro, e a maior par­
te d'esse tempo na Suissa e na Ita­
lia. Nunca estivera tão longe da polí­
tica. Excepcionalmente parára em 
Paris apenas o tempo preciso para 
fazer compras. Arranjo sempre as 
cousas de modo que sáia de Paris 

n'uma sexta-feira, chegando a Lisboa 
n'um domingo, que aproveito para 
pôr em ordem os negocios do meu 
escrip to1io. Assim fiz: parti de Paris 
a 17; cheguei a Lisboa na madrugada 
de 19; no dia 19 não sahi de casa ; a 
20 fazia annos ; não sahi de casa. A 
21, pela 1 hora da tarde, fui tranquil­
lamente para o meu escriptorio; ás 
duas, mi:lis minllto, menos minuto 
occorria a torpeza .. . 

- Teve algum aviso para sustar o 
seu r egresso ao paiz? 

- NerJhum. Apenas presentimentos 
ele pessoas amigas. Não lhes dei ou· 
vidos. ~egui o meu deslino. O que 
tem de ser tem muita força ! Nem 
elles pretendiam processar-me : o 
mandado de captura equivalia, no caso, 
á certidão de obito. Tencionavam li­
quidar- me na passagem de cai;;a ou 
do escriptorio para o governo civil. 
O grito mais humano dos meus per­
seguidores era este : «Pm·tem-se-lhe 
os dois b?'açosl» 

- Como conseguiu escapar '! 
- Com a coragem fria que distin-

gue a coragem civica. Com a cara que 
está vendo, sem o mais ligeiro dis­
farce. Puz n'isso uma certa coquette­
rie. Eu detesto a morte porque é 
feia. Não imagina a impressão des­
agradavel que me causa a ideia de 
morrer com a barba por fazer ! O 
meu automovcl foi detido um sem 
numero de vozes. De todas essas visi­
tas sahi incolume e soni11do. Não se 
admiram impunemente Rostand, e 
q Cyrano. Ninguem me reconheceu. 
E que eu, meu amigo) nunca fui po­
pular. Os homens que nasceram para 
dirigir os povos honradamente e sem 
fazerem da mentira o seu instru­
mento de governo só são popula­
r es . . . depois de mortos l Em regra 
a popularidade é u apanagio dos his­
triões da poli lica. Foi bem acciden ta­
d a essa viagem, é certo. Hei-de con­
tar-l'ha um dia. Agora não posso, ha 
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gente prêsa por causa d'ella, isto é, 
ha gente prêsa por ter auxiliado a fu­
ga ... de um innocente ! Estas mons­
l.ruvsidades juridicas só em Portugal 
occorrem 1 A travessia da fronteira 
foi um poema 1 Mas fez-se e até com 
certa elegancia 1 Só tive um calafrio. 
Foi depois l Veio naturalmente a dé· 
tente dos nervos sobreexcitados. Para 
isso, porém, linha o remedi o perto: 
a cathedral de Uadajoz ! Lá fui des­
abafar. Dez minutos depois estava 
prompto para outra J 

A futura attitude de Cunha 
e Costa. 

Effectivamentc, este homem pare­
cia prompto nào para outra, mas 
para muitas. Acariciou o alílnete da 
grcwata, como quem ao sair de um 
perigo ou de uma lucta verifica a 
compostura da sua toilette, e appoiou 
os braçm1 muito tranquillamente so­
bre a meza na altitude de viajante 
que espera apenas a hora da partida, 
sem precisão de consultar horarios 
nem perguntar rumos, senhor de 
que segue o destino logico. 

- Que tenciona fazer agora? -
perguntamos· lhe. 

- O meu dever. (E, olhando o 
annel, brincando uns minutos com elle, 
no gesto distrahido de homem que não 
precisa ele estudar a resposta) : Ah ! 
tem os seus sacrifkios o dever, e 
não digo que não custe á gente des­
prender-se e separar-se d'algurnas 
coisas agradweis d.a vida. Assim que 
seiá feito das minhas rosas? E os 
meus quatro queridos càes S. Ber­
nardo? Oh! corntanto que ladrem á 
demagogia é o que importa ! Prose· 
gui1 ei sósinho e ü'esta vez com do· 
brada inergia na minha campanha 
contra á demagogia. 

-Sósinho? 
-Como sempre. Independente de 

regimens, de governos, de coleiras e 

de mulêtas. Tenho a solidariedade da 
nação. E' essa que precisa ouvir-me, 
e para poder falar-lhe de alto e com 
a necessaria eloquencia, careço de 
uma in teira independencia de espiri· 
to, incompatível com a intriga poli ti­
ca, as rivalidades e ambições dos ho­
mens. Não sou um agitador vulgar: 
é preciso que de uma vez para sem­
pre cl'isso se convençam. Se me 
mandarem a11iciar uma patrulha, suc­
cumbirci miseravelmente no intento. 
Sou um temperamento methodico e 
organisador, um temperamento de 
ordem, disciplina, governo. A minha 
pretendida eloquencia assenta sem· 
pre sobre a documentação de um fa­
cto e é apenas a adaptação perfeita 
de uma seosibilidade vivaz a um for­
te raciocínio. Assim, nào é nem bri­
tannica nem la.tino, mas a discreta 
dosagem das duas. A minha acção 
será a de um patriota que defende, 
não já exclusivamente em nome do 
paiz, mas da hu1nanidade, as liber­
dades e garantias essenciaes de uma 
civilisaçào, a sua soberania, o seu 
patrimonio. Se esta campanha poder 
ser aproveitada por um movimento for­
teme11te conservador dentro das actuaes 
instituições portuguezas, tanto melhor. 
Se com ella a restauração monarchica 
aproveitar, pouco se me dá. A questão 
das formas de governo é-me hoje 
absolutamente irnliílerente. Todas 
são boas ou todas detesta veis con­
form e faze m a fortnna ou a desgraça 
das respectivas nações. Demais, por­
que occultar-lh'o'l Tenho uma grande 
confiança na propria iniciütiva, acti­
vidade e até na minha est1·ella, que 
nas mais afflictivas horas da minha 
\ida nunct\ me abandonou. Bref, 
como dizem os francezes, precisamen­
te porque me conservarei estranho 
a tudo quanto possa perverter a ra­
zão ft ia, ficarei em condições de, 
n'um dado momento, servir de traço 
de união ou termo de conciliação en-
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tre interesses, ambições ou modos 
ele vêr appàrentemente incompati­
veis. Já não é primeira vez que a mi· 
nha intervenção no fôro e na politica 
concerta e reconcilia. Não será de­
certo a ui ti ma. 

Situação actual da poli­
tica portugueza - F allen­
cia dos srs. Brito Cama­
cho e Antonio José d'Al­
meida. 

- Qoaes as suas previsões ácerca 
ela poli lica portugueza? 

-Talvez Madame de Thebes ou 
1\fadame Brouillard lhe pollessem res­
ponder com maior precisão. Entre· 
tanto, e sendo certo que nenh uma 
das minhas previsões ainda falhou, 
vou-lhe dizer o que penso. Principia­
rei por confessar-me (não se ria) per­
feitamente optimista. Tenho a mais 
absoluta conliança no futuro da Na­
ção. Tem os sete fôlegos de gato ... 
e mais um. Resistiu ao domínio cas, 
telhano, resisliu ás invasões france­
zas, ha-de tambem resü:tir á conquis­
ta jacobina. Dentro ou fóra da repu­
blica o actual estado angustioso da 
polilica portugueza não perdurará.. Se 
n'este momento me ofl'erecessem a 
situação do sr. dr. AfTonso Costa com 
uma grande fortuna eu não a troca­
ria pela minha. Os que pensam o 
contrario não vêem um palmo adean­
te do nariz. Ou a cachexia senil os 
prostou ou, inteiramente desnaciona­
lisados, perderam qualquer contacto 
com as forças vivas do paiz. Portu­
gal, n'esta hora, é um tigre ngachado 
e á espera da opport u uidade para 
formar o salto. A actual si tuação é 
incompatível com a ordem publica, 
no verdadeiro significado do termo, e 
os regimens incompatíveis com a or­
dem publica são, por todas as clas­
ses, indistinctamente execrados. Com­
mercio, lavoura, industria, agricul-

tura, aristocracia, clero, operaria~ 
do, sciencin, arte, e ató o exer­
cito e a armada, a grande massa 
popular detestam, por egual, o go­
verno da demagogia ; na hora em que 
poderem ser-lhe bons, ai dos dema­
gôgos ! Entre os proprios que o go­
verno reputa seus partidarios ha de­
zenas de creaturas que O!'tensiva­
mente lhe sorriem e, por detraz da 
cortina, rangem os colmilhos, prom­
ptos a afiarem·lh'os na pelle . A situa­
ção portugueza, meu amigo, é preci­
samente o ela França nas vesperas do 
9 Thermidor. Quem assim a não vê 
é. . . tolo ! A republica só poderia 
salvar-se ... 

-Em que hypothese? 1 
- Por via de um movimento forte-

mente conservador que a fi zesse arre­
piar carreira, e voltar ao ponto de 
p:wtida. Porém, esse movimento re­
clamaria o appoio de uma grande 
parte dn opinião indifierente ou hos­
til e importada o regresso, a um pla­
no subalterno, da qnasi totalidade 
dos homens que a té agora tem pre· 
tendido dirigir a opinião e que intei­
ramen te carecem de quaesquer qua­
lidades de governo. Não nos illuda­
mos, meu amigo: nem o s r. dr. Brito 
Camacho nem o sr. dr. Antonio José 
d' Almeida poderão contrariar a corrida 
vertiginosa da republica para o abys· 
mo. A Sazão de o fazerem já passou, 
e o homem de Estado que deixa per· 
der a opportunidade de affirmar o 
seu golpe de vis ta e a sua energia 
nunca mais a encontra. As cousas 
não estão para o sr. dr. Brito Cama­
cho, que é um baixo intrigante, nem 
para o sr. dr . Antonio José d'Almei­
cla, qne não passa de um eloquente 
tribuno da plebe. Poderiam, quando 
muito confiar a mãos babeis a força 
de que dispõem e incorporarem-se 
elles proprios na filei ra, como simples 
soldados. A subida de qualquer d'el­
les ao poder (veja a isempção com 
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que lhe fallo) não faria senão precipi­
tar a queda da republica ! 

O sr. Affonso Costa: o 
unico homem da republica. 

-N'esse caso, emquanto as condi­
ções politicas se não transformarem 
radicalmente, o governo do sr. Atfon­
so Costa é o unico governo possivel? 

- Indubitavelmente. A Republica 
hoje, em Portugal, vive exclusiva­
mente pelo terror que as suas leis de 
excepçào, as suas penitenciarias, os 
seus carceres, as suas devassas e os 
seus carbonarios inspiram a urna opi­
nião cnja.s energias uma paz octa­
viana de oitenta annos adormentára. 
Ora o homem do terror é, evidentemen­
te, o sr. dr. Affonso Costa. D'elle não 
que esperar nem quar tel nem piedade, 
ha e os desgraçados ::iue, para conquis­
tar-lhe as boas graças, se lhe mettem 
debaixo dos pés, apenas consegu"em 
aggravar com a ignominia publica a 
pena inevitavel! Aproveita-lhe a retra­
tação e depois, n'um revezde mão, dá­
lhes uma bofetada que completa com 
um escarro. E' bem feito; n'este gesto 
estou com o sr. dr. A1Tonso Costa. 
Elle não acredita em Deus, de quem 
se ri, nem no Diabo, que apparenta 
servil-o. Nada o detém, os gritos de 
dôr, as lagrimas, e os soluços só ser­
vem para exasperai-o ainda mais. Em 
vão se procura n'aquelle homem uma 
fibra humana: não a tem, e a sua 
insensibilidade physica eguala a moral. 
E' um Nero mestiço de chinez. D'ahi 
a sua andacia verdadei ramente demo­
níaca 1 Nas energias e reacções da na­
ção não acredita, e senhor da perfeita 
mediocridade dos homens que o cer­
cam tem por elles um desprezo que 
orça pelo vómito. Estou a vêt' d'aqui 
o iiso escarninho com que acaba de 
vexar, na recente farça eleitoral, os 
srs. dr. Brito Camacho e Antonio Jo'sé 

d 'Almeida. Porque não os venceu, 
vexou-os. 

-Mas não esteve o sr. Brito Ca­
macho alliado ao sr. Affonso Costa? 
Dois alliados ou se estimam ou se 
respeitam a força . 

-Ah! meu amigo! o sr. Brito Ca· 
macho foi um dos que cercou o sr. 
Affonso Costa é certo ; por isso mes· 
mo participou do desprezo que o sr. 
Affonso Costa reserva aos que o cer­
cam. 

- E o sr. João de Menezes? 
- Por esse o sr. Affonso Costa 

teve sempre a indifferente considera ­
ção que se tem pelos cretinos. Tanto 
que nunca perdeu tempo a comba­
te-lo. O sr. João de Menezes é a 
hera do sr . Brito Camacho. Decepa· 
do o tronco, foi-se embora a hera! 

- Reatando. 
- E concluindo: accrescen te a isto 

tudo quanto venho dizendo, a noção 
perfeita que o sr. dr. AfTonso Costa 
tem da sorte que o espera na hypo­
these, quer de um movimento den­
tro da republicn, n'um sentido accen· 
tuadamente conservador, quer na de 
uma restauração monarchica. Quem 
se importaria com o sr. dr. Brito Ca­
macho? 

Quem f\e lembratia de perseguir o 
sr. dr. Antonio José d'Almeida? Quan­
do muito far·lhe-iam o que vi fazer 
hontem n'um theatro a um cavalheiro 
de especial estomago que engolia rãs 
mas só provisoriamente para as tornar 
a vomitar vivas! Mas qual seria o 
homem de Estado de pulso bastante 
forte para impedir hoje , em Portugal, 
a vindicta publica contra o sr. dr. 
AfTonso Costa? Eu, se elle se acolhes· 
se a minha casa, decerto lhe daria 
asylo, mas correndo o risco de nos 
matarem a ambos, se porventura o 
descobrissem! O sr . dr. A1Tonso Costa, 
defendendo a republica, seja como 
fôr, defende a propria vida, e assim 
o entendem tambem os que lhe dão 
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appoio e sabem correr o mesmo ris-
co. 

- Mas o sr. dr. Affonso Costa, cor­
rendo conscientemente esse risco, 
não olhará sobretudo a salvar a r e­
publica ? Elle se quizesse poderia 
pôr- se a salvo no extrangeiro . . 

- Conheço o argumento que só 
serve para. quem desconhece a psy­
cologia do sr. dr. A.ITonso Costa. O 
actual chefe do governo possue hoje 
uma grande fortuna que lhe permit­
tiria retirar-se tranquillamente para o 
estrangeirn; mas décu pliquem-lh'a, 
exilando-o, e ve1 ão que todo esse 
ouro só servirá para lhe doirar os 
primeiros dias do exilio. Expatriar o sr. 
dr. Affonso Costa, tirando-lhe o poder 
de mandar, e privando-o d'aquel­
le infernal prazer de opprimir que 
n'elle é verd.adeira psychose, é ma­
tai-o. Só supporta o exilio com no­
breza, e até com certa voluptuosidade 
o homem que a consciencia de uma 
nobre missão a cumprir sustenta. O 
exilio é uma especie de pedra de to­
que das almas. As inferiores succum­
bem miseravelmen te, só as superio· 
res se affirmam e absorvem no infi­
nito como os columnélos gothicos. 
Comprehende-se de que modo e por 
quanto tempo Vic tor Hugo s upportou 
o exílio. Trouxe de lá a Lenda dos Se­
culos. Mas que faria o sr. dr. Affonso 
Costa no exilio? A Lenda dos Capu­
zes? 

-Mas o dr. Cunha e Costa , que o 
conheceu de perto, diga-me: que 
opinião tem do valor intellectual do 
sr. dr. Affonso Costa ? 

- E' uma intelligencia regular , que 
facilmente assimilei o que lê ou o que 
ouve. A sua cultura geral é menos 
que medíocre : é dos homens publi­
cas mais ignorantes da Europa. De 
resto não tem tempo para lêr: a in. 
triga politica absorve-o intei ramente. 
E do pouco que lê só aquillo cuja 
orientação antecipadamente sabe não 

contrariar a sua. E' um espírito com 
uma só face : especie de moeda sem 
cruzes. Escreve detestavelmente : va­
rias vezes tentou secções no Mimdo, 
que teve de largar. Como orador ca­
rece inteiramen te de elevação de pen­
samento, de elegancia litteraria e até 
de grammatica. Os ~eus discursos, 
mesmo depois ele polidos e repolidos, 
são inlragaveis. Mas suppre, até certo 
ponto, pelo movimento no ataqite pes~ 
soal todas as qualiJades oralorias que 
lhe faltam. De resto, um atrevimento 
que orça pelo inverosímil e uma au­
dacia que assombra. A mania de con~ 
quistar os espiritos simplistas, incul­
tos, preguiçosos e incapazes de ra­
ciocinar, é a affirmação dogmatica até 
do absurdo. O'ahi, dada a composi­
ção do poder legislativo e executivo 
na r epublica, a facilidade com que 
ambos acolhem as mais incríveis mys­
tHicações rlo chefe do governo. E' 
que nem sequer pensam em discu­
til-as : - «0 Aff rmso disse que havia 
superavit; logo . •. ha superavit l» Aqui 
tem o estado mental da gente repu­
blicana. Mas não o estranhe. Era 
tambem o da Convenção durante o 
Terror l 

A restauração monarchi­
ca : é o futuro politico que 
a Portugal assignala o re­
publicano historico sr. dr. 
Cunha e Costa 

- E se dentro da republica fôr já 
inexequivel o movimento em que me 
fallou ha ponco? 

- A res tauração monarchica é 
inevitavel, quaesquer que sejam as 
divergencias de vistas , os conflictos 
ou as intrigas entre a gente monar­
chica. E' inevit.avel comme un pis 
alter, mas é inevitavel. E' ineYitavel 
por exclusão de partes. E' inevita. 
vel. . . porque é 1 Dizer-lhe todas as 
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razões porquê, equivaleria a escrever 
um volume de 30J paginas. 

- Não é preciso e chega para os 
jornaes republicanos lhe dedicarem a 
si as palavras que endereçaram a 
Fialho d'Almeida, a Bruno, a Bazilio 
Telles, que em todo o caso nunca 
levaram os seus raciocínios tão longe. 

- Ah J é-me indifferente. Antes de 
eu dizer isto que acabo de affirmar­
lhe, já o orgào do sr. presidente do 
conselho me tratou por. . . o Cunha 
e Costa. Ora eu nunca auctorisei o 
sr. dr. Estevão de Vasconcellos a 
dar-me semelhante t ratamento. Esse 
Senhor deve-me pelo menos excel­
lencia, visto como nunca lhe recusei 
vocemecê. (E deixou cair os hombros 
n'um gesto de indiffe1·ençri. Depois er­
gueti-os de subito, n'iim renovamento 
de energia combativa, e, e1·giiendo a 
voz, sem irritação, erguendo o olhar, 
erguendo a alma, irrompeu) : Não me 
detém, porém, a insolencia nem os 
ataques. 

- Quem havia de dizer que havia 
de ser um republicano historico que, 
tres annos depois de proclamada a 
republica, vaticinaria a restauração 
monarchical - dissemos nós - se esta 
entrevista fôsse com um monarchico 
haviam dizer que era propaganda e 
sebastianismo ... 

En.tào, o dr. Cunha e Costa, n'um 
d'esses rasgos em que as figuras hu­
manas attingem a sua suprema gran­
deza, como se um esculptor poderoso 
as tivesse alteado no Sócio da Ilisto· 
ria, exclamou : 

- Pertenço á Causa Publica. As 
minhas palavras não proveem d'um 
caminho premeditado. Devo-me á mi­
nha probidade intellectual. Nunca 
menti. E muito menos agora. Mentir 
a um povo é envenenar uma patria. 
Por fallar claro e verdade é que estou 
aqui. Ilei-de sahir d'aqui e voltar a 
Portugal, mercê d'este mesmo culto 
e d'esta mesma fé no poder da ver~ 
dadel 
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